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RESUMO: A razão nitrogênio ureico/
creatinina (N u/c) foi medida em indi-
víduos de ambos os sexos nos grupos
de 3 a 10 anos, 11 a 15 anos e acima de
15 anos de idade, em uma amostra das
populações das comunidades de Vila de
Icapara, Pontal do Ribeira e diaristas de
Iguape, localizadas no litoral sul de São
Paulo, no Vale do Ribeira. Foi calcula-
da a adequação do consumo de proteínas
entre as famílias, através dos resultados
de um inquérito alimentar feito pelo
método das pesagens. Partiu-se da hipó-
tese de que haveria maior proporção de
indivíduos com a razão N u/c maior ou
igual a 5 nas famílias que apresentaram
consumo proteico maior ou igual a
80,0% de adequação; através do teste
χ2; 0,05, obteve-se uma associação entre a
adequação do consumo de proteínas nas
famílias e a razão N u/c nos indivíduos
das respectivas famílias.
UNITERMOS: Proteínas (consumo)*; Ra-
zão nitrogênio ureico/creatinina*; Nutri-
ção*.
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I N T R O D U Ç Ã O
Foram estudadas, em 1969, três comu-
nidades do Vale do Ribeira, pela equipe
do Departamento de Nutrição da Facul-
dade de Saúde Pública da Universidade
de São Paulo, através de um inquérito
clínico-bioquímico e alimentar. Duas de-
las, as de Vila de Icapara e Pontal do
Ribeira, possuem economias de subsis-
tência e suas populações vivem da pesca
e da agricultura. Plantam principalmen-
te a rama (mandioca) e seus alimentos
básicos são o peixe e a farinha de man-
dioca (Tabela 1). A outra comunidade
estudada foi a dos diaristas de Iguape
de nível econômico semelhante ao das
duas anteriores 5, porém inserida em um
centro urbano, a cidade de Iguape. A
alimentação desses diaristas é predomi-
nantemente o arroz, o feijão e, em me-
nor proporção, o peixe e a farinha de
mandioca (Tabela 1).
Tendo essas comunidades como ali-
mentação básica, proteínas de origem
animal, provindas do peixe, em grande
parte, foi de nosso interesse fazer um
estudo da razão nitrogênio ureico/crea-
tinina, que guarda uma relação direta
com a ingestão de proteínas1,2.
Contamos com os dados do inquérito
alimentar feito pelo método das pesa-
gens, que mede as quantidades de ali-
mentos consumidos em 24 horas entre
as famílias. Para tentar uma avaliação

do estado nutricional de uma comuni-
dade apenas com esses dados, somos
obrigados a fazer a pressuposição de que,
em média, durante o ano todo as famí-
lias consomem as quantidades medidas
no dia do inquérito. Para tentarmos um
paralelo entre o consumo de proteínas
entre as famílias e a razão nitrogênio
ureico/creatinina dos indivíduos perten-
centes a essas famílias, fizemos a pres-
suposição de que nas que apresentaram
um consumo insatisfatório de proteínas,
deve haver maior proporção de indiví-
duos com a razão nitrogênio ureico/crea-
tinina (N u/c) abaixo de um limite que
estabelecemos, levando em conta a dis-
tribuição dos valores encontrados. Fo-
ram estudados indivíduos de ambos os
sexos dos grupos etários de 3 a 10 anos,
11 a 15 anos e acima de 15 anos de
idade.
MATERIAL E MÉTODOS
Foi tomada, de cada indivíduo da fa-
mília, uma amostra de urina conforme
recomendação de JELLIFFE3 e por deci-
são da equipe de trabalho foi a primeira
da manhã. A uréia foi medida em auto-
analiser e a creatinina pelo método de
FOLIN wu 4 modificado. A urina foi con-
servada em pH entre 2 e 3 (com ácido
clorídrico concentrado) e congelada a
-10°C. Foram aproveitadas 225 amos-
tras de urina.
RESULTADOS E COMENTÁRIOS
A Tabela 2 nos dá as porcentagens
de adequação de famílias quanto ao con-
sumo de proteínas nas 3 comunidades.
Tendo em vista que o inquérito ali-
mentar, embora executado com rigor,
foi feito em apenas 24 horas, para maior
segurança de nossas considerações, re-
solvemos tomar como insatisfatório um
consumo abaixo de 80,0% de adequação.
A Tabela 3 nos dá a porcentagem de
famílias que tiveram consumo satisfa-
tório e insatisfatório de proteínas nas
3 comunidades. Em Vila de Icapara, onde
o peixe foi de fácil aquisição 5, o consu-
mo de proteínas foi melhor do que nas
outras duas comunidades; 20,5% da po-
pulação apresentou um consumo abaixo
de 80,0% de adequação. Em Pontal do
Ribeira, as condições não permitiram far-
tura, quer pela necessidade de comercia-
lização do peixe, quer pelo tipo de pes-
ca5 Nesta comunidade, 34,7% da po-
pulação apresentou um consumo abaixo
de 80,0% de adequação. Entre os dia-
ristas de Iguape, 34,7% da população
apresentou um consumo abaixo de 80,0%
de adequação.
As Tabelas 4, 5 e 6 e as Figuras 2,
3 e 4 mostram-nos as variações dos va-
lores da razão nitrogênio ureico/creati-
nina (N u/c) nas três comunidades.
Não encontramos uma variação da
razão nitrogênio ureico/creatinina em
função da idade (Figura 1).

Em Vila de Icapara, onde o consumo
de proteínas foi mais satisfatório, en-
contramos maior proporção de valo-
res 5,00 para a razão nitrogênio urei-
co/creatinina (N u/c).
Para verificarmos se houve uma asso-
ciação entre a adequação do consumo
de proteínas das famílias e a razão
N u/c dos indivíduos dessas famílias,
utilizamos o teste χ2 a um nível de sig-
nificância de 5%. Nas famílias que apre-
sentaram consumo satisfatório de proteí-
nas deve haver maior proporção de in-
divíduos com a razão N u/c 5,00 e
nas de consumo insatisfatório, deve haver
maior proporção de indivíduos com a
razão N u/c < 5,00 nos 3 grupos etários
estudados.
Foram formuladas as seguintes hipó-
teses:
a) a probabilidade (p3) de se encon-
trarem valores 5,00 para a razão
N u/c, em indivíduos de 3 a 10 anos
de ambos os sexos, é igual para as
famílias que apresentaram consumo
satisfatório (p1) ou insatisfatório
(p2) de proteínas: H0.
b) a probabilidade (p2) de se encon-
trarem valores 5,00 para a razão
N u/c em indivíduos de 3 a 10 anos
de ambos os sexos, é maior nas fa-
mílias que apresentaram consumo
satisfatório (p1) em proteínas: H1.
Tivemos χ2, 0,05 = 4,48, portanto re-
jeitamos a hipótese H0 aceitando uma
associação entre a razão Nu/c em crian-
ças de 3 a 10 anos de ambos os sexos e
o consumo de proteínas das famílias a
que pertencem essas crianças.
Aplicando as hipóteses H0 e H1, para
os indivíduos do grupo etário de 11 a 15
anos, o teste pelo χ2; 0,05, nos dá
um valor de 5,48, portanto, rejeita-se H0
aceitando-se a hipótese que há uma asso-
ciação entre a razão Nu/c em indivíduos
do grupo etário de 11 a 15 anos de ambos
os sexos e a adequação do consumo de
proteínas nas amostras a que pertencem
esses indivíduos.
Aplicando-se finalmente o teste pelo
χ2; 0,05, para o grupo etário acima de
15 anos de idade, encontramos o valor
de 11,24. Rejeita-se, portanto, H0 aceitan-
do-se a hipótese de associação entre a
adequação do consumo familiar de pro-
teínas e a razão Nu/c em indivíduos aci-
ma de 15 anos de idade, de ambos os se-
xos, das respectivas famílias.
CONCLUSÕES
a) Houve uma associação entre a razão
Nitrogênio ureico/creatinina (N u/c)
nos indivíduos e a adequação do con-
sumo proteico entre as famílias a
que pertencem esses indivíduos.
b) A razão N u/c não variou em função
da idade, quando calculada na pri-
meira urina da manhã.
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SUMMARY: A study of ureic nitrogen/
creatinine ratio in individuals of both
sexes from 3 to 10 years, 11 to 15 years
and over 15 years age groups, was car-
ried out on a sample of coastal popu-
lations from Vila de Icapara, Pontal do
Ribeira and the city of Iguape, all of
them located in the south of the State
of S. Paulo, Brazil. Adequate protein
consumption of each family was calcula-
ted from the results of a nutrition sur-
vey using weighing procedure. Applying
the χ2 test χ2; 0,05 a correlation of ade-
quate family consumption and ureic ni-
trogen/creatinine ratio was encountered.
UNITERMS: Protein, consumption*; Ureic
nitrogen /creatinine*; Nutrition*.
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